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Intromissões indébitas 

E' preciso Que Rio Claro vonhe- 

ça, cm seus primordios, uma das 

razões que me impelllram a vetar 

a nomcaç&o do sr. Pupo para a 

Pr^tcirurâ loCfii-        

' IMRff conflg^õ pessoalmente a. s. 

Sei.1 'apgliBT,' qnc 6 candidato è pa- 

rente drr^-' O^Sarfo Coimbra, que 

tem a pretensão de, pòY seu inter- 

médio, mesmo que comprometia a 

boa fé do actual interventor de Sáo 

Paulo, dominar a política de Rio 

Claro. Dominando em Rio Claro, 

ganhará o Cesario animo para 

extender os tentáculos dc seu man- 

donlsmo no antigo oitavo dlstrlcto 

eleitoral. Poderia ser justa a pre- 

tcnçâo do sr. Cesario. Brasileiro, 

paulista, rico, filho de íamilia con- 

ceituadissima, com propriedade no 

dlstrlcto, poderia, de facto, aspirar 

força e propósitos políticos do sr. 

Cesario Coimbra- 

Certa noite, cm minha residên- 

cia, ante lagrimas de esposa e fi- 

lhas, ante suppllcas dc filhos, pa- 

rentes e amigos, com expressão de 

terror impressa no ambiente, rece- 

bia eu a noticia de que em Ara- 

ras e Descalvado o sr- Cesario 

Coimbra e seus amigos políticos, 

com autorização directa do sr, dr. 

secretario da Justiça éffectuava 

prisões, ameaçava fuzilamentos c 

determinava sumiço aos presos ad- 

versários poli ticos- « 

Immediatamente parti para a vi- 

zinha Araras, noite a dentro. A si- 

tuação era de pavor. Fui recebido 

como um via tico de esperança. O 

receio dos perseguidos, entretanto, 

era maior que a realidade dos fa- 

o fará, porque conhecemos os pro- 

cessos politiqueiros de s. s., e de 

domínio político nestas plagas. "íáo cios. Havia, sim, muitos presos na 

o fará cm Rio Claro, entretanto, cadeia. Fui dirertamente ao dcle- 

emquanlo nos restar um pouqui-1 P^do de policia. Declinei-lhe a ml- 

nho de alento para a lueta, e não nha qualidade e funeção. O deie- 

antes de me franquear vi- 

sita á cadeia, pediu ordens pelo 

que é capaz o odio, a vingança e o 1 telephone ao sr. Oe.sark». que se cn- 

trava na fazenda. Visitando 

cadeia, ahi, num cubículo, encon- 

trei em situação vexatória c de- 

plorável, oito ou dez cidadãos des- 

cançando no assoalho com uns co- 

bertores por forro. Dentre olles, 

despeito ao serviço dc suas ambi- 

ções políticas. 

Mentalidade oftudilhesca. 

Foi s. s. um dos principaes ele- 

mentos que concorreram para a 

prevenção em que foi tido o glo- 

rioso Partido Democrático de São em estado dc profundo abatimento, 

Paulo, fundado sob a inspiração de 

honestidade do conselheiro Anto- 

encontrei o dr. Oscar Ulsoii. antigo 

deputado do P. R P e ohefe poli- 

nio Prado, paradigma e esteio de tico adversário do sr. Cesario Coim- 

uma nova ordem social e 

l 

! 

a- 

e- 

s- 

le 

r- 

na terra dos Andradas-' 

Foi s. s. um dos principaes facto- 

res da desordem reinante no Par- 

tido, logo apôs a vlctoria de 30, 

crcando, por isso mesmo, a situa- 

ção de incompatibilidade entre o 

Partido e os revolucionários de 22 

e 24- 

Foi s- s. que, em grande parte, 

concorreu para o desprestigio de 

seu amigo dr- Plinio Barreto quan- 

do secretario da Justiça no gover- 

no dos quarenta dias. 

Eu mesmo fui testemunha disso. 

Nomeado pelo Governo Revolu- 

cionário, membro da l.a Commis- 

são de Syndicancia do 8.° Dlstrl- 

cto, em companhia dos srs. drs.l 

Moraes Barros Pilho e João Silvei- 

ra Mello, destes, em uma reunião 

havida na Prefeitura Municipal de 

Piracicaba, recebi a incumbência 

de deliberar com plenos poderes no 

sector que la de Rio Claro a Des- 

calvado e Palmeiras. 

O meu critério firmou-se á vista 

do povo de minha terra. 

Institui asylo inviolável, as resi- 

dências do então dr. juiz de direi- 

to da cidade e sr. monsenhor vigá- 

rio. Todo o cidadão de dentro ou 

fôra da cidade, que procurasse asy- 

lo, em razão de crença política ou 

pelo facto de ter servido o governo 

decahido em qualquer cargo fun- 

ccional, seria considerado inatacá- 

vel, sob a protecção da força que 

dispunhamos. 

Era natural que, no instante da 

victoría das armas revolucionárias. 

abusos pudessem occorrer, e por 

isso mesmo, para tranquillidade de 

todos, para garantia dos mais co- 

mesinhos direitos indlviduaes, os 

responsáveis pela situação deve- 

riam ser os primeiros a respeitar e 

fazer respeitar a condição de vida 

c liberdade de todos." 

De como nos houvemos nesse 

transe, está ahi a população do 8o 

cistricto,. a nos julgar. 

Foi nesse período, que conheci a 

Não discuti si eram ou não res- 

ponsáveis por algum crime a ser 

punido pela Justiça Revolucionaria- 

De prompto, resolvi avocar os 

presos, afim de, na conformidade 

do decreto que instituiu r Com- 

mlssão de Syndicancia, da qual eu 

era membro, com amplos poderes 

no dlstrlcto, agir posteriormente. 

Mas antes da denuncia, antes de 

culpa alguma apurada, não era 

possível continuasse, sob minha 

i-esponsabilidade, aquella situação 

deprimente e enxovalhante. 

Pois ainda assim, o sr. Cesario 

que nada era. que nada represen- 

tava. que nada tinha que ver com 

isso, pôde mais que um membro da 

Commlssão de Syndicancia! E, bas- 

tou que manifestasse o seu modo 

de ver, para que o delegado o obe- 

decesse. •' v • • 

Como cu insistisse ©m ser acata- 

da a minha determinação, avocan- 

do os presos, o sr. Cesario vae ao 

telephone em companhia do dele- 

gado e dahl a meia hora volta, di- 

zendo que o dr. Plínio Barreto ti- 

nha dado ordem para o delegado 

fazer seguir os presos para São 

Paulo... 

Tive que Seguir para Sáo Paulo 

e providenciar lá a soltura dos 

mesmos. 

O sr. Cesario nada era — como 

dizia — mas, mesmo assim, bastou 

apenas ser amigo pessoal do dr. 

Plínio, para poder mais que a pró- 

pria lei revolucionaria... afim de 

fazer o mal, perseguir, encarcel- 

far... 

Si, sem ser nada. o sr. Cesario. 

ás vezes, pode tudo, imaginemos 

quando venha a ser **mandão"! , 

Isso até que, em nove de julho 

de 1932, s. s, ao assignar o mani- 

festo da revolução paulista, só tev® 

em mira atacar Rio Claro, man- 

dando para cá, com determinação 

airecta do commandante Salgado, 

emissários seus, de madrugada, pa- 

ra "prender o dr. Fina e seus aml- • 

gos". Não fôra a interferência pru- 

dente e razoavel do dr. Brasilio 

Gonçalves da Rocha, e o sr. Cesa- 

rio, ou teria nos encarceirado ou 

teria provocado sangue e morte 

cm nossa terra. 

O sr Cesario Conhecia, e benii 

a nossa actuaçôo publica. Fomos 

os primeiros, antes do quem quer 

que seja, a exigir a Constituinte. O 

Sr. Cesario sabia Que nós foramos 

os primeiros dos cidadãos revolu- 

cionários qpe. êm discursos públi- 

cos, reolamavamos c pleiteávamos 

do Dlclador, a plena autonomia de 

São Paulo; o sr. Casario sibla que 

nós advogávamos para Sáo Paulo 

um governo civil, paulista e revo- 

lucionário; o sr. Cesario sabii per- 

feitamente que mais paulistas do 

que nós não havia ninguém cm São 

Paulo;-mas porque éramos e so- 

mos amigos de Miguel Costa, só 

por Isso, deveríamos ser presos.,. 

Não fomos presos, mas tivemos 

pela attitude do sr. Cesario, a con- 

firmação positiva dc que a guerra 

não se ia processar, em nome dos 

princípios" da reconstltucionaliza- 

Qâo do paiz. da autonomia de Sáo 

Paulo e da conquista de um go- 

verno civil c paulista, que, aliás, 

já possuíamos. 

A revolução se operava com to- 

das as caracteristicas de uma con- 

tra-revolução. Guardámos a nossa- 

attitude de revolucionários. Atraves- 

sámos a fronteira para não sermos 

presos, pelos que só sabem cavll- 

lar, perseguir e prender... 

Quando sentimos que Sáo Paulo 

se inflammára, ludibriado embora, 

na comprovação de uma intensi- 

dade cívica e de sacrifício, e quan- 

do constatámos que a bandeira ar- 

vorada na lueta era a bandeira de 

Sáo Paulo, admíttlmos a redem- 

pção do movimento, e já no Rio 

de Janeiro, no Palacio Guanabara, 

fazíamos sciente que nos enqua- 

draríamos ás forças da, Revolução, 

não com o proposito de combater 

São Paulo, mas na persuasão de. 

Junto aos estados maiores das for- 

ças da Dlctadura, podermos ser os 

vanguardeiros da paz e da con- 

córdia. 

E foi o que fizemos. Não empu- 

nhámos fuzis- Não disparamos um 

tiro. 

Dahi por diante, o sr. Cesario vi- 

sando me inutilizar, porque vê era 

mim o maior obstaculp ás suas pre- 

tenções políticas no dlstrlcto, co- 

meçou dc fazer Campanha surda c 

por detraz das portas, apontando- 

me como prolector dos perrepls- 

tas... 

Vencedora materialmente a Dl- 

ctadura, reclamámos para São 

Paulo o governo civil, paulista e 

revolucionário. O sr. Getullo não 

nos attendeu. Nomeou o general 

Waldomiro Lima. Afastámo-nos do 

seu governo. Nunca, nem uma só 

vez, durante a süa permanência em 

São Paulo, fomos a Palacio. Nada 

lhe pedimos e nada acceitamos do 

ecu governo. Veiu o general Dal- 

tro. Guardamos a mesma attitude. 

Assumiu a interventorla o sr. Ar- 

mando de Salles Oliveira. Discor- 

damos desse governo civil e pau- 

lista, potque queríamos civil, pau- 

lista e revolucionário. E isso, por 

entendermos que, honesta, moral e 

dignamente, São Paulo só terá a 

sua autonomia intangível, c só- 

mente será digno de igual para 

Igual junto á Dictaduía, ou sem 

cila, mas com os anseios da Revo- 

lução, com um interventor paulis- 

ta, civil c revolucionário, vibrando 

com o heroísmo de vinte e dois 

c vinte e quatro, e admirando « 

exaltando os verdadeiros valores 

de trinta e trinta c dois... 
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Mas, ao sr. Cesario não convém 

?. coherencia de nossas attitude», 

porque essa tem raízes cm o cir- 

culo de nossa actividadc, onde so- 

mos bem conhecidos, como aqui 

em Rio Claro, que mesmo após a 

exploração que se fez, de que lu- 

clámos contra São Paulo, mesmo 

ná contingência de termos que lu- 

ctar contra o governo do general 

Waldomiro e do seu Partido Socia- 

lista; mesmo com o accumulo de 

candidatos, de filhos de Rio Claro, 

mllitando nos diversos partidos do 

Estado, mesmo assim, já fomos sa- 

grados pela opinião de nossa terra, 

com bem mais de mil c seiscentos 

votos, na eleição para a. Consti- 

tuinte... 

E, um povo como o de Rio Claro, 

que nos tem honrado com a sua 

bondade, nos fazendo propheta na 

própria terra, um povo que não co- 

nhece o odlo político, que desco- 

nhece a» misérias das perseguições 

e chacinas, não merece, nem por 

um instante, ficar sob o jugo do 

mandonlsmo do sr- Cesario Coim- 

bra. 

Ainda ha dias, o sr. Cesario, abu- 

sando de seus recursos de intrigui- 

ce porcalhã, aventava em São Pau- 

lo que o dr. Fina está dirigindo, 

no oitavo dlstrlcto. uma conspira- 

ção que visa depôr o sr. Armando 

de Salles Oliveira! 

E' o recurso da insidla e da fal- 

sidade. dessa politiquice sem en- 

tranhas a que se acostumou o sr. 

Cesario. 

E agora mesmo, o sr. Cesario, 

que na sua própria terra não conta 

com a sympathia dc tres quartas 

parles de sua população, abalan- 

çou-se a offerecer empregos e em- 

preitadas rendosas ao sr. B. Pires 

Joly, fundador e ex-vereador elei- 

to do P. D. nesta cidade, afim de 

que esse cidadão se áceommodasse 

concordando com a resolução da 

acta de 14 deste, Já publicada nes- 

te "Diário". 

E' o processo da politiquice do 

sr. Cesario: dispôr do bem publi- 

co, e das influencias do governo, 

para interesses políticos pessoaes. 

Si Rio Claro chegasse a admit- 

llr tal política, com taes político», 

i eu me naturalizaria chinez. 

Rio Claro deu para o ciclo re- 

i voluclonario de vinte e dois a trin- 

ta e dois, tributo de sangue. 

E ninguém se votou ao sacrifício, 

para que essas misérias continuem. 

Arme tenda noutros sitios, sr. 

JOÃO FINA SOBRINHO 

Autorizo & publicação no DIÁ- 

RIO DO RIO CLARO do artigo in- 

titulado "Intromissões Indébitas" 

—• na conformidade do original as- 

signado. constante de cinco folhas 

"dactylographadas", sómentç no 

verso, e no anverso rubricadas- 

Rio Claro, 19 de janeiro de 1934. 

João Fina Sobrinho 

(Transcripto d.) "Diário de Rio 

Claro", de 21-1-1934). 


